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CORRELAÇÕES DA DENSIDADE CORPORAL MENSURADA COM AS 
VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS EM JOVENS MENINOS  NO   ESTÁGIO 

MATURACIONAL PUBESCENTE

CORRELATIONS BETWEEN BODY DENSITY MEASURED WITH 
ANTHROPOMETRIC VARIABLES IN YOUNG BOYS ON PUBERTAL STAGE

RESUMO

Este estudo teve como objetivo identificar as correlações da densidade corporal mensurada 
hidrostaticamente e as variáveis antropométricas  de 30  jovens meninos no estágio maturacional  
pubescente  identificado através da auto-avaliação. A amostra foi composta por  estudantes, com 
idade média ( 12,3 anos ± 2,26)as variáveis foram analisadas no programa SPSS v.10.0, através 
coeficiente da correlação de Pearson (r), obtendo-se valores altos e significativos para ( p< 0,001) 
todas  as dobras cutâneas com maiores valores dos seguintes pontos: perna ( r= -0,880 ); coxa      (r= 
-0, 878); suprailíaca ( r= -0, 823), as variáveis relativas ao crescimento físico obtiveram os seguintes 
valores: idade ( r= 0,732 ); estatura (r= 0,723) e massa corporal ( r= 0, 384) o perímetro  de valor 
mais significativo encontrado: quadril ( r= -0,880) e dentre os diâmetros: biepicondiliano de úmero                        
(r= 0,621). Este estudo proporciona então a necessidade de combinações entre as variáveis analisadas 
afim de obter indicadores para o desenvolvimento de equações no público jovem.

Palavras-chave: densidade corporal, variáveis antropométricas, equações. 

Abstract

The objective  of this study was to identify the correlations between measures of body density 
and  anthropometric variables  of 30 young boys in pubescent stage identified by self  assessment. The 
sample was composed  by students with mean age (12,3 years / ± 2,26). The variables were analyzed 
in the SPSS program version.10.0, using Pearson’s correlation coefficients (r). High and significant 
values  (p <0,001)  were found among all the skinfolds with  higher values for the following points: 
leg (r= - 0,880); thigh (r = -0, 878); suprailiac (r = -0, 823), for  growth variables  the following values  
were obtained: age (r = 0,732); stature (r=0,723) and  body  mass (r= 0,384), for the circumferences  
more significant value were found: hip (r = -0,880) and among the widths: humerus biepicondilous (r 
= 0,621). This study provides the need for  combining  variables to develop new equations  for young 
boys.

 Key words: dody density, anthropometric variables, equations.
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55Densidade corporal em jovens meninos

INTRODUÇÃO

A Cineantropometria é conceituada 
como uma área científica emergente que estuda 
a forma, dimensão, proporção, composição, 
maturação e o desenvolvimento do corpo 
na ontogênese humana, em relação ao 
crescimento,ao desporto,à atividade física e à 
nutrição 31. 

 O  es tudo  dos  componen tes 
da constituição corporal constitui-se, no 
fracionamento do peso corporal e suas 
respectivas estruturas, em vários níveis usando-
se de modelos: atômicos, moleculares, celulares, 
tecidos e sistemas e corpo total; sendo os dois 
primeiros considerados (químicos) e os outros 
anatômicos  (Hawes apud 15).

Devido à maior praticidade dos 
métodos indiretos (in vivo)  e desta forma à 
utilidade das informações para os profissionais 
de Educação Física, o modelo clássico de dois 
componentes é aceito como base para estudos 
da composição corporal, onde o peso corporal 
é subdividido respectivamente em massa 
gorda ou peso gordura  e massa magra ou 
peso magro que não contém lipídios23. Esses 
dois compartimentos podem ser medidos 
indiretamente pela densitometria, que é utilizada  
como meio de validação de outras técnicas de 
medição da composição corporal, sendo assim 
a mais precisa 4,10.

A densitometria, é considerada uma 
técnica padrão (método indireto) 25, 30 em relação 
aos outros procedimentos laboratoriais; esta 
técnica, baseia-se no princípio de Arquimedes 
para a mensuração da densidade corporal  que 
significa que um corpo imerso em líquido sofre a 
ação de uma força hidrostática de flutuabilidade, 
que é evidenciada por uma perda de peso 
equivalente ao volume  do líquido deslocado 
4, 35. 

 Esta diferença de peso no meio líquido 
irá corresponder, ao volume de água deslocado 
durante os procedimentos de submersão que 
o indivíduo realiza no tanque de pesagem 
hidrostática, a fim de determinar seu peso 
submerso, desta forma  a equação abaixo 
determina a densidade corporal 4.

Onde:  
Dc   = Densidade corporal (g/ml )
mc   = Massa corporal  na superfície (kg)
mca = Massa corporal submersa (com “perda” 

de peso)  ( kg )
Da   = Densidade da água de acordo com a 

temperatura  (ideal entre 32O C e 35OC) 
VR = Volume Residual  (litros)
100ml ou 0,1L - conteúdo do ar no trato 

gastrointestinal.
               
Consideram-se algumas limitações, 

em relação à pesagem hidrostática quando 
utilizada em crianças e jovens,  como o fato dos 
modelos químicos (in vitro) existentes serem 
relativos à composição da massa corporal livre 
de gordura de adultos; um exemplo é o caso 
das equações propostas por 37, 9.

Estes modelos e suas equações 
derivadas, quando utilizados no público jovem 
superestimam a gordura corporal, subestimando 
conseqüentemente a densidade corporal  
principalmente pelo fato de assumir uma relação 
linear entre ambas,  quando na realidade a 
relação é curvilinear 38, 29 este comportamento 
é demonstrado graficamente na figura 1. 
 

Fonte : Jackson e Pollock 21 (p.502)

Figura  1- Relacionamento entre densidade e dobras 
cutâneas

Através da revisão da literatura nacional, 
observa-se uma prevalência  de estudos 
desenvolvidos com a finalidade de calcular 
a densidade corporal e conseqüentemente o  
percentual de gordura de adultos, como é o 
caso dos trabalhos de: Guedes18; Petroski32; 
Rodriguez Añez36; no entanto em relação aos 
estudos direcionados para jovens  verifica-se  o 
pioneiro trabalho desenvolvido por Yonamine42 
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, onde este pesquisador desenvolveu modelos 
matemáticos para a estimativa da massa 
corporal magra de meninos na faixa etária 
de 12  14 anos, sendo assim, tornam-se 
necessárias as investigações acerca de 
proposição de equações para a estimativa da 
densidade corporal e conseqüentemente da 
gordura corporal de escolares evidenciando-
se, assim, esta lacuna científica na área 
cineantropométrica. 

A maturação significa o processo para 
o estado de amadurecimento morfofuncional, 
variando com o sistema biológico 24 uma das  
formas de identificar a maturação biológica em 
jovens escolares, consiste na classificação dos 
estágios da maturação sexual: pré- púbere; 
púbere; pós-púbere, através da auto  avaliação 
utilizando-se das pranchetas de Tanner 40 onde 
o próprio indivíduo autoclassifica-se quanto ao 
estado de desenvolvimento de pêlos (2 a 5) e 
genitais (1 a 5).                                

Sendo assim evidenciam-se os estágios 
maturacionais considerando-se este  método 
adequado e acessível, além de  sua associação 
com a avaliação médica ser considerada de 
moderada a alta entre 60 e 70%26.

Os aspectos maturacionais têm grande 
influência na composição corporal, principalmente 
tratando-se de jovens na faixa etária de escolar, 
onde as variações do percentual de gordura 
estimadas a partir da densidade corporal 
tornam-se mais significativas na transição da 
pré  pubescência a pós  pubescência (Slaughter 
et al. 38 , p.681)desta forma outros componentes 
das dimensões corporais tais como as dobras 
cutâneas; perímetros e diâmetros também 
podem ter modificações ao longo do processo 
maturacional. 

Portanto, o objetivo do presente estudo 
foi identificar as correlações  da densidade 
corporal mensurada hidrostaticamente com as 
variáveis antropométricas em 30 jovens meninos 
no estágio maturacional (pubescente).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O estudo tem característica descritiva 
do tipo correlacional, segundo Thomas e 
Nelson41 (p.300), este procedimento explora 
relações existentes entre as variáveis de estudo, 
neste caso a densidade corporal mensurada e 
as variáveis antropométricas.

A seleção da amostra foi realizada  de 
forma intencional, justificada pela exigência do 
mesmo estágio maturacional  pubescente  e a 
necessidade de  adaptação ao meio líquido, 
os jovens  foram classificados através da auto 
- avaliação com  as recomendações de Matsudo 
e Matsudo 26 e a classificação do estágio 
pubescente de acordo com Bonjardim e Hegg 
7  (p.10) o qual determina os estágios 2,3 e 4 
tanto para pêlos quanto para genitais para esta 
classificação maturacional.         

A verificação da adaptação ao meio 
líquido foi constatada nas aulas de natação, 
através de submersões semelhantes ao 
procedimento necessário para a determinação 
do peso submerso.

A amostra foi constituída de 30 alunos 
do CMRJ (Colégio Militar do Rio de Janeiro) na 
faixa etária de (12,3 anos; +/- 2,26) que tiveram o 
Termo de Participação Consentida devidamente 
autorizado pelos responsáveis, os quais foram 
informados dos procedimentos da auto - 
avaliação através do pesquisador, respeitando 
assim as prescrições da  Resolução 196/96  
Ética em Pesquisa com seres humanos.

As mensurações foram realizadas em 
duas etapas, onde na primeira fase realizou-se 
a auto - avaliação da maturação sexual, ainda 
na escola para selecionamento da amostra  
utilizando como referência as pranchetas 40, 
a fim de constatar o estágio maturacional 
pubescente. Em seguida foram realizadas as  
medidas das variáveis  antropométricas com as 
recomendações de Fernandes Filho16: Massa 
Corporal (kg), Estatura (cm), Dobras Cutâneas: 
abdominal (mm), suprailíaca (mm); subescapular  
(mm); coxa (mm); peitoral (mm); biciptal (mm); 
perna (mm); triciptal (mm), Perímetros: braço 
relaxado (cm); coxa medial (cm); perna (cm); 
quadril (cm); abdômen (cm); punho (cm) 
Diâmetros: biestilóide (cm), biepicondiliano de 
úmero (cm) e biepicondiliano de fêmur (cm). 
As dobras cutâneas foram mensuradas com 
o compasso Cescorf, devidamente validado 34 
, os perímetros foram realizados com a trena 
antropométrica  Sanny e os diâmetros foram 
mensurados com um paquímetro  Miutoyo.

F i n a l m e n t e  e x e c u t o u - s e  o s 
procedimentos da pesagem hidrostática, no 
IPCFEx - Instituto de Pesquisa da Capacitação 
Física do Exército na Urca , Rio de Janeiro,  



R
ev

is
ta

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
C

in
ea

nt
ro

po
m

et
ria

 &
 D

es
em

pe
nh

o 
H

um
an

o

57Densidade corporal em jovens meninos

onde os jovens  foram pesados num tanque 
com dimensões de 120 cm  x 120 cm e o peso 
fora registrado com a utilização de uma balança 
-  Filizola - célula de carga digital, onde a cada 
procedimento de pesagem dos alunos  a balança 
foi tarada através de parâmetros de calibração 
automáticos antes do indivíduo sentar-se na 
cadeira para o início da pesagem.

Os jovens foram incentivados a 
expelirem totalmente o ar à medida que 
submergiam no tanque, realizaram - se 10 
mergulhos sucessivos, a fim de evidenciar o 
peso submerso de acordo com as prescrições 
de Pollock e Wilmore 35 (p.314) foi selecionado 
o peso mais alto que repetiu-se mais de uma 
vez, para o cálculo da densidade corporal; a 
posição adotada para as mensurações foi a 
posição sentada, apesar das indicações de  
Petroski e Pires Neto 30,  o fato da inexistência do 
“trapézio”, tornou-se  necessário  o procedimento 
na posição sentada, onde os jovens foram 
orientados ao final da expiração submersa, 
aguardarem  cerca de 5 a 10 segundos para 
voltarem à superfície, que  fora  informado ao 
avaliado  por sinal sonoro através de um  vidro 
Blindex, localizado à frente do avaliado.

O volume residual foi calculado por 
estimativa através da equação proposta por 
Goldman e Becklake 17:

 VR ( litros ) para homens = 0,017x ( idade em 
anos ) + 0,017x ( altura em  cm )  - 3,447

A fim de determinar o peso adequado 
durante as submersões, observou-se a variação 
do mesmo  durante as tentativas, seguindo uma 
“curva de estudo” descrita por Akers e Buskirk 
1.

Ocorreu então uma flutuação do peso 
durante o processo de submersão, sendo 
considerado então o valor após a estabilização 
da balança. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados relativos às variáveis 
encontraram-se normalizados  de acordo com 
o teste de Kolmogorov Smirnov, os dados 
estatísticos foram realizados no programa SPSS 
V.10 ficando adequado o uso da estatística 
paramétrica; a Tabela 1 refere-se à análise 

descritiva das variáveis de massa corporal, 
estatura, idade, bem como o n amostral.         

Tabela  1 - Características físicas da amostra (médias 
e desvio padrão)

A Tabela 2 demonstra os valores 
da estatística descritiva inerentes à auto  
avaliação dos escolares, realizada em local 
privativo individualmente conforme recomenda 
Carvalho10  onde os escolares foram  divididos 
por faixa etária e características sexuais 
secundárias. Verifica - se uma superestimativa 
nas idades de 10-13 anos em relação aos 
valores descritos por Duarte et al.13 que utilizam-
se da avaliação médica nas faixas etárias de 9 
- 14 anos em meninos da Favela da Maré no 
Rio de Janeiro.

Esta diversificação nos indicadores 
da maturação biológica, ocorre em função da 
variabilidade dos estímulos ambientais que 
determinam tais diferenças13, principalmente 
tratando-se do auto  conceito sexual  a 
superestimativa no grupo de meninos é 
compreensível. Do ponto de vista da necessidade 
da auto - estima dos adolescentes, é necessário 
o recurso de outra área do conhecimento 
relativa à imagem corporal dos jovens onde 
a fundamentação da psicologia numa visão 
transdisciplinar torna esta superestimativa 
justificável como explica Wallon apud Azevedo 

2 , as partes do corpo não são imediatamente 
integradas pelo jovem em sua individualidade 
física, ao individualizar-se seus próprios 
órgãos, a criança sabe apenas justapô-los 
a si mesma; dessa forma estabelece um 
acordo entre o que seus olhos vêem, que se 
prepara para ele sem sua intenção, e o que 
sua sensibilidade proprioceptiva experimenta, 
essa ligação procede de uma confusão inicial 
e de diferenciações progressivas2. Desta forma 
torna-se justificável as superestimativas da 
auto-avaliação tendo em vista a complexidade 
da interpretação de tal fenômeno através das 
pranchetas.     

Variáveis Média Desvio Padrão 
 
 Massa Corporal (kg) 
 Estatura (cm) 
 Idade (anos) 
 Namostral 
 

 
49,39 

159,00 
12,3 
30 

 

 
9,96 
14,10 
2,26 
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Tabela 2  Demonstrativo dos valores da estatística descritiva (estágios) das características sexuais secundárias 
dos 30 jovens púberes através da auto - avaliação.

Tabela 3 - Comparações dos valores de média e desvio padrão da densidade corporal mensurada 
hidrostaticamente com outras pesquisas.

Analisando os valores derivados 
da Tabela 3, verifica-se a igualdade entre a 
média do presente estudo e dos trabalhos 
desenvolvidos por Slaughter et al. 39 em relação 
aos valores derivados de Boileau et al. 6 , o qual 
realiza seu estudo com jovens de  8 - 11 anos 
e não descreve os estágios da maturação. Os 
valores também se encontram iguais ao do 
presente estudo. A maior evidência da igualdade 
dos valores da densidade corporal, porém 
refere-se ao estudo de Slaughter et al.38 onde 
os jovens também foram classificados quanto 
a maturação utilizando-se as pranchetas de 
Tanner 40 inclusive com a mesma amostra (n=30) 
evidenciando-se desta forma  a objetividade 
das mensurações que é um importante critério 
de autenticidade científica apesar dos sujeitos 
avaliados terem sido distintos entre as pesquisas 
41. Os valores encontrados por Deurenberg et al. 
12 no estágio púbere também coincidem com este 
trabalho onde este pesquisador também utiliza 
as pranchetas para a qualificação maturacional 
com  35 pubescentes. 28 que evidencia valores 
de ( 1,048 / ± 0,005) não realiza a verificação 
do estágio maturacional apesar de qualificar 
os jovens como púberes (início da puberdade 
clínica) desta forma faz-se necessária cautela na 

interpretação dos resultados destas pesquisas, 
demonstrando assim a imaturidade química, 
característica desta faixa etária na variabilidade 
dos valores da densidade 22.    

A Tabela 4 refere-se aos valores das 
correlações entre a densidade corporal e dobras 
cutâneas deste estudo, na presente pesquisa a 
maior correlação encontrada foi a dobra cutânea 
da perna (r = - 0,880) que se encontra em 
valores semelhantes ao estudo de Parizková28 
que realiza a medida desta dobra na altura da 
fossa poplítea, porém nesta pesquisa este autor 
evidencia maior correlação da dobra cutânea 
subescapular; os dois trabalhos evidenciam 
correlações moderadamente altas sendo todas 
acima de 0,70 à exceção da dobra subescapular 
desta pesquisa cujo valor encontrado foi             (r= 
- 0,637). Já o trabalho de Durnin e Rahaman14 
também refere-se a correlações altas em 
meninos entre -0,760 e - 0,778 apesar do autor 
não especificar os resultados com exceção da 
dobra cutânea biciptal ( r= -0,814). Entretanto 
o estudo desenvolvido por Harsha et al.19 
demonstra maior correlação entre a dobra da 
coxa (r= -0,82) também verificam-se correlações 
altas (- 0,70 / -0,80) demonstrando também a 
correlação negativa entre densidade e dobras 
cutâneas. 

Idade N Genitais Pêlos Pubianos 
 
(10/11anos) 10,62 ± 0,5 

(12/13 anos)12,5 ± 0,7 

(14/15 anos) 14,5 ± 0,52 

 
16 

2 

12 

 
2,56±0,51 

4 ± 0 

3,5 ± 0,52 

 
2,93 ± 0,25 

4±0 

4,6 ± 0,49 
 

Pesquisas analisadas Média Desvio Padrão 

Presente Estudo 

(Parizková, 1961) 

(Durnin e Rahaman,1967) 

(Harsha et al,1978) 

(Boileau et al, 1981) 

(Slaughter et al,1988) 

(Deurenberg et al,1990) 

1,052125g/ml 

1,048g/ml 

1,0625 g/ml 

1,046g/ml 

1,052 gm/cc 

1,052 g/ml 

1,0568 kg/l 

0,02288g/ml 

0,005 g/ml 

0,0119 g/ml 

0,018g/ml 

0,012 gm/cc 

0,019g/ml 

0,0016 kg/l 
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59Densidade corporal em jovens meninos

As correlações das variáveis (idade; 
estatura e massa corporal) discriminadas na 
Tabela 5, apresentaram valores de correlação 
significativos nesta investigação; este fato não 
obteve o mesmo comportamento nos outros 
trabalhos analisados à exceção de Parizková 
apud Malina e Bouchard24 ,que encontra os 
seguintes valores de  correlações em estudo 
longitudinal, estatura (r = 0,86 ) e massa 
corporal (r = 0,80). O fato destas variáveis 
terem dimensões distintas pode ter resultado 
em discrepâncias entre as amostras analisadas 
indicando possivelmente a instabilidade da 
densidade corporal em jovens, reforçando assim 
as citações de Lohman22 que referem-se às 
alterações da densidade nos jovens relativas à 
massa magra (LBM) e não da gordura corporal. 
Os resultados derivados de Deurenberg  et al.12 
demonstram maiores correlações entre a dobra 
cutânea triciptal (r= 0,72) apesar de positiva. 
Identifica-se portanto, uma variabilidade das 
correlações da densidade corporal e as variáveis 

Tabela 4 - Correlações da densidade corporal e dobras cutâneas.

antropométricas nos estudos analisado; as 
maiores correlações deste estudo foram as 
dobras da perna e coxa, estando estes índices 
adequados à distribuição anatômica da gordura 
corporal em jovens pubescentes, sendo maior 
nas extremidades corporais20, 27. Já Malina e 
Bouchard24 comentam que nos meninos ocorre 
uma diminuição na espessura da gordura 
subcutânea nas extremidades na adolescência, 
aumentando assim a gordura do tronco.  

Tabela 5 - Correlações das variáveis (idade; estatura 
e massa corporal).

*(Parizková apud Malina e Bouchard 24 , p.95).

Tabela 6 - Correlações da densidade corporal com circunferências e diâmetros.

Legenda: Circunferências - QA(quadril); AB( abdominal); PN( punho); BR( braço); CX (coxa); PE (perna). Diâmetros  BIES (biestilóide); 
BIEUM (biepicondiliano de úmero); BIEFE( biepicondiliano de fêmur).

Variáveis Idade Estatura 
corporal 

Massa 

Presente Estudo 

Harsha (1978) 

Boileau(1981) 

Parizková(1977)* 

0,732 

0,19 

-0,22 

- 

0,723 

0,31 

-0,25 

0,86 

0,384 

-0,17 

-0,69 

0,80 

 

                                                   CIRCUNFERÊNCIAS                          DIÂMETROS 

 

Presente Estudo 

Harsha(1978) 

Boileau(1981) 

QA 

-0,880 

-0,30 

- 

AB 

-0,168 

-0,49 

- 

PN 

0,184 

- 

-0,66 

BR 

-0,145 

-0,43 

-0,71 

CX 

-0,070 

- 

-0,79 

PE 

0,067 

- 

-0,68 

BIES 

0,517 

0,15 

-0,53 

BIEUM 

0,621 

0,07 

-0,45 

BIEFE 

0,108 

-0,21 

-0,56 

 

                                                                   
DOBRAS CUTÂNEAS ( mm) 

 
Presente Estudo 
   (12,3 anos) 
 
Parizková (1961) 
  (9 -12 anos) 
 

 
AB 

-0,789 
 

-0,7377 
 
 

 
SP 

-0,823 
 

-0,8606 
 
 

 
PT 

-0,774 
 

-0,8734 
 
 

 
BÍ 

-0,801 
 
- 

 
 

 
TR 

-0,799 
 

-0,8462 
 

 

 
SB 

-0,637 
 

-0,8783 
 
 

 
CX 

-0,878 
 

-0,868 
 
 

 
PE 

-0,880 
 

-0,8149 
 
 

Durnin e Rahaman(1967)  valores não especificados pelo autor entre ( -0,760 / -0,778) 
   (14,7 anos)  

 
Harsha(1978) 
    (12 anos) 
 
Boileau (1981) 
( 8-11anos) 
 
Deurenberg(1990) 

 
- 
 
 

-0,81 
 
 
- 

 
-0,76 

 
 
 

-0,77 
 
 

0,25 

 
- 
 
 
 
- 
 
 
- 

 
-0,79 

 
 
 
- 
 
 

0,66 

 
-0,76 

 
 
 

-0,83 
 
 

0,72 

 
-0,75 

 
 
 

-0,80 
 
 

0,52 

 
-0,82 

 
 
 
- 
 
 
 

 
-0,79 

 
 
 
- 
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Em relação às circunferências (Tabela 
6), evidencia-se neste estudo maior correlação 
do perímetro do quadril (r= -0,880), porém 
os  estudos de Harsha19 e de Boileau6 não 
apresentam este índice, sendo as  maiores 
correlações destas pesquisas os perímetros 
abdominal e coxa respectivamente (r= - 0,49 ; r= 
- 0,79). Torna-se importante então a combinação 
de dobras cutâneas e perímetros, na análise de 
regressão para o desenvolvimento de equações 
como recomenda  Petroski32. 

Os valores relativos às correlações 
dos diâmetros ósseos evidenciam valores 
positivos neste estudo e no trabalho de Harsha 
19 . Já Boileau encontra correlações negativas, 
muito provavelmente a fase de início de maior 
mineralização óssea em que encontra-se estes 
jovens, pode levar a estimativas distintas quanto 
ao crescimento ósseo nesta idade, já que 
Bailey et al. apud Bailey3 identificam que todas 
as regiões do corpo, a velocidade de acúmulo 
de minerais ósseos e conseqüentemente da 
largura dos ossos, ocorre pelo menos, um ano 
e meio depois do pico de crescimento linear 
(PHV) que ocorre nos meninos a partir dos 13 
anos, estando provavelmente os participantes 
deste estudo num estado de prontidão para o 
surto do crescimento, evidenciado pela variação 
das correlações.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O desenvolvimento de equações 
antropométricas para o público jovem consiste 
em lacuna científica devidamente referenciada33, 

29. Para a elaboração destas equações é 
necessário o selecionamento de variáveis 
antropométricas que tenham correlações 
significativas com a densidade corporal 
mensurada através da pesagem hidrostática, 
que é um método “gold standard” para validação 
de outras técnicas.

O presente estudo teve como objetivo 
identificar as correlações entre a densidade 
corporal mensurada hidrostaticamente e as 
variáveis: idade cronológica, massa corporal, 
estatura, 8 dobras cutâneas , 6 perímetros e 3 
diâmetros ósseos em 30 jovens pubescentes.

A partir da análise dos resultados obtidos 
neste estudo e levando-se em consideração 
as limitações do mesmo, pode-se evidenciar 
algumas conclusões.

A densidade corporal de jovens no 
estágio maturacional pubescente é instável, 
variando entre (1,046/1,0625) considerando-
se amostras semelhantes quanto à idade 
cronológica; tal evidência deve-se provavelmente 
ao franco processo maturacional desta população 
e a imaturidade química dos jovens.

A auto  avaliação é um instrumento 
adequado e prático para a classificação 
dos estágios maturacionais, porém deve-
se ter cautela quanto à interpretação dos 
resultados, devido às modificações da imagem 
corporal dos meninos, podendo levá-los a 
uma superestimativa; recomenda-se além da 
simples classificação em estágio pubescente a 
utilização dos estágios da maturação conforme 
orientam 8. 

Em relação às variáveis antropométricas 
analisadas, os resultados deste estudo indicam 
alta correlação entre a densidade corporal 
dos jovens analisados e as seguintes dobras 
cutâneas: perna (r= -0,880), coxa (r= -0,878), 
suprailíaca  (r= -0,823), biciptal (r = -0,801),  
triciptal (r= - 0, 799),  abdominal (r= -0,789), 
peitoral ( r= -0, 774) e subescapular (r= -0,637) 
em relação aos perímetros: quadril (r= -0,880) 
em relação às variáveis do crescimento físico 
as correlações apresentadas foram: idade (r= 
-0, 732) estatura: (r= -0, 723) massa corporal  
(r= -0, 384). 

Entretanto não se deve desconsiderar 
as outras variáveis de menor correlação 
tendo em vista que através da combinação de 
dobras, perímetros e diâmetros as correlações 
tornar-se-ão mais significativas para a 
elaboração de equações antropométricas  com 
o intuito de  estimar a densidade corporal e 
conseqüentemente o percentual de gordura de 
jovens de outras classificações maturacionais.
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